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O livro "12 Regras Para a Vida de Jordan Peterson" é uma fascinante obra que explora conceitos de 

psicologia, filosofia, religião, literatura e experiências pessoais. Aqui está um resumo das principais 

ideias abordadas: 

• Introdução: A necessidade de um guia que explique as regras para a vida é ressaltada, 

considerando como isso poderia ter poupado problemas, mágoas e arrependimentos. Jordan 

Peterson, através de 12 regras simples, busca eliminar o caos e a confusão da vida, abordando 

questões profundas da humanidade. 

• Busca por Ordem e Significado: A importância da busca por ordem e significado frente às 

incertezas da vida é discutida. A religião historicamente ofereceu isso, mas na ausência de 

uma bússola moral, muitos se voltam para o niilismo ou ideologias grupais como forma de 

encontrar identidade e propósito. 

• Regra 1 - Costas eretas, ombros para trás: Peterson enfatiza a importância da postura e da 

responsabilidade individual. Ele utiliza a metáfora da lagosta para discutir o estado social e 

como nosso cérebro reage à percepção de nosso status social, influenciando nossas emoções, 

percepções e ações. 

• Regra 2 - Cuide de si mesmo como cuidaria de alguém sob sua responsabilidade: Destaca a 

importância de cuidar de si mesmo, uma tarefa muitas vezes negligenciada devido à auto 

aversão e à percepção de nossas próprias falhas. Peterson encoraja a tratarmos a nós mesmos 

com o mesmo respeito e carinho que dedicamos aos que amamos, entendendo nossa própria 

importância e dignidade. 

• Regra 3 - Seja amigo de pessoas que queiram o melhor para você: Ressalta o impacto 

significativo que nossos amigos têm sobre nós, tanto positiva quanto negativamente. 

Peterson aconselha a nos cercarmos de pessoas que apoiam nosso crescimento e objetivos, e 

a evitar aqueles que nos arrastam para baixo ou compartilham de um contrato de niilismo e 

fracasso. 

• Regra 4 - Compare-se com quem você foi ontem, não com quem outra pessoa é hoje: Aborda 

a armadilha das comparações constantes em um mundo inundado de informações, onde 

sempre parece haver alguém melhor que nós em algum aspecto. Peterson sugere focar no 

progresso pessoal ao invés de comparar-se incessantemente aos outros, valorizando o próprio 

crescimento e conquistas. 

• Regra 5 - Não deixe que seus filhos façam algo que faça você deixar de gostar deles: Peterson 

aborda a importância da disciplina e da educação adequada das crianças, enfatizando que os 

pais devem estabelecer limites claros e corrigir comportamentos inapropriados para ensinar 

sobre a sociedade e suas expectativas. A regra sugere que a falta de correção e limites pode 

levar as crianças a aprender comportamentos sociais inadequados, afetando negativamente 

sua integração e sucesso na sociedade. 

• Regra 6 - Deixe sua casa em perfeita ordem antes de criticar o mundo: Esta regra aborda a 

importância da responsabilidade pessoal. Antes de culpar fatores externos ou o universo pelos 

problemas enfrentados, Peterson sugere que devemos examinar e corrigir nossas próprias 



falhas e comportamentos prejudiciais. Colocar a própria casa em ordem é uma metáfora para 

assumir a responsabilidade pelas ações e pela vida pessoal. 

• Regra 7 - Busque o que é significativo, não o que é conveniente: Peterson enfatiza a busca 

por significado em vez de conveniência ou gratificação instantânea. Agir com significado 

confere segurança e força, ajudando a superar os males e injustiças do mundo. Esta regra 

sugere que enfrentar desafios e sacrificar prazeres imediatos por recompensas futuras traz 

um propósito mais profundo e satisfatório à vida. 

• Regra 8 - Diga a verdade, ou pelo menos, não minta: Aborda a importância da honestidade 

com os outros e consigo mesmo. Mentir pode oferecer benefícios a curto prazo, mas no longo 

prazo, compromete a integridade e a autenticidade. Peterson argumenta que viver de acordo 

com a verdade fortalece o caráter e promove relações mais profundas e significativas. 

• Regra 9 - Presuma que a pessoa com quem você está conversando saiba algo que você não 

sabe: Esta regra enfoca a importância da escuta e do aprendizado nas interações humanas. 

Ao assumir que outras pessoas podem oferecer insights valiosos ou perspectivas diferentes, 

podemos enriquecer nosso entendimento e crescer pessoal e intelectualmente. A abertura 

para aprender com os outros também fortalece as relações ao mostrar respeito e valorização 

pelas experiências alheias. 

• Regra 10 - Seja preciso no que você diz: Peterson aborda a necessidade de clareza e precisão 

na comunicação. Muitas vezes, problemas e mal-entendidos surgem de uma comunicação 

vaga ou imprecisa. Ser específico sobre o que você pensa, sente e deseja pode ajudar a 

prevenir conflitos, facilitar o entendimento mútuo e promover soluções mais eficazes para 

problemas. 

• Regra 11 - Não incomode as crianças quando estão andando de skate: Peterson discute a 

importância de permitir que as crianças enfrentem riscos e desafios, argumentando que isso 

é essencial para o desenvolvimento de sua resiliência, caráter e independência. Ele critica a 

tendência de superproteção, que pode impedir as crianças de aprender a navegar no mundo 

de forma eficaz e autônoma. A regra sugere que enfrentar e superar desafios é um 

componente crucial do crescimento e desenvolvimento pessoal. 

• Regra 12 - Acaricie um gato quando encontrar um na rua: Esta regra reflete sobre como lidar 

com o sofrimento e encontrar momentos de alegria e beleza na vida cotidiana. Peterson 

compartilha experiências pessoais para ilustrar como reconhecer e apreciar os pequenos 

prazeres pode oferecer consolo diante das dificuldades inerentes à existência. Ele enfatiza a 

importância de estar presente, apreciar os momentos de felicidade e bondade, e encontrar 

significado mesmo nas circunstâncias mais desafiadoras. 

 

Juntas, essas regras formam um guia para viver de maneira mais consciente, responsável e 

significativa. Jordan Peterson encoraja os leitores a enfrentar a vida com coragem, honestidade e 

uma disposição para crescer, apesar dos desafios inevitáveis. Ele argumenta que, ao adotar esses 

princípios, as pessoas podem encontrar um senso de propósito e direção que enriquece suas vidas 

e as de outros ao seu redor. 

 


